
Diário da Serra deixou amizades e 
memórias na história de Theodora e Diego
DIÁRIO DA SERRA revisita histórias de pessoas que passaram pela empresa
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Ao completar 30 anos de 
fundação, o Diário da Serra 
revisita histórias de pessoas 
que passaram pela empresa 
e contribuíram para cons-
truir sua trajetória. São 
profissionais que atuaram 
no jornalismo, gráfica, dia-
gramação, departamento de 
arte, recepção, financeiro, 
administrativo, limpeza e 
em tantos outros setores.

Entre essas histórias 
está a de Theodora Mala-
crida e Diego Cintra, que 
além de terem trabalhado 
no Diário da Serra, encon-
traram na empresa o início 
de uma história que conti-
nua até hoje.

Para Theodora, entretan-
to, a importância do Diário 
da Serra vai muito além 
da oportunidade profissio-
nal e da criação da família. 
Foi também um lugar onde 
ela construiu amizades e 
viveu experiências que per-
manecem em sua memória.

“O Diário da Serra, além 
de ter nos dado essa expe-

riência, tanto no jornalis-
mo, quanto na gráfica, além 
de nos dar uma família, foi 
tudo através do Diário da 
Serra. Então a gente fica 
muito feliz em poder co-
memorar e contar um pou-
quinho da nossa história, 
porque são tantos, tantos 
pedaços”, agradece.

Diego também guarda 
boas lembranças do pe-
ríodo em que trabalhou na 
empresa. “Gostei de traba-
lhar ali. O Mano e a Silva-
na”, retribui, ao falar das 
referências da empresa, 
Mano e Silvana Tormes, 
que estão à frente do Diá-
rio da Serra e que, segun-
do Theodora, mantiveram 
ao longo dos anos uma 
relação próxima com os 
profissionais que passaram 
pela empresa.

“O Mano e a Silvana, 
eles parecem pai e mãe de 
todo mundo que passou 
por lá. Eles sempre foram 
pai e mãe de todos”. 

Embora tenham deixado 
o Diário da Serra depois 
de aproximadamente dois 
anos, os vínculos construí-

dos naquele período per-
maneceram. Para Theodo-
ra, muitas das pessoas que 
passaram pela empresa 
continuaram fazendo par-
te de sua caminhada.

“Nós trabalhamos com 
muitas pessoas que foram 
maravilhosas também, fi-
zeram parte da nossa vida, 
da nossa caminhada. E a 
gente é muito grato, até 
hoje, tanto que a família 
Tormes participou do nos-
so casamento, sempre es-
tiveram próximos da gen-
te, graças a Deus”.

Theodora e Diego se ca-
saram em 17 de dezembro 
de 2011. Em 29 de julho 
de 2014, nasceu João Ga-
briel, completando a famí-
lia que teve seu início pro-
fissional e afetivo dentro 
do Diário da Serra.

Ao olhar para os 30 anos 
do jornal, Theodora desta-
ca a satisfação de ter con-
tribuído para essa histó-
ria. “E a gente fica feliz em 
poder ter contribuído com 
a história do jornal Diário 
da Serra, que está comple-
tando três décadas”. 

DIÁRIO DA SERRA: DE UMA 
OPORTUNIDADE PROFISSIONAL 
A UMA HISTÓRIA PARA A VIDA

THEODORA E DIEGO se conheceram no Diário da Serra,
se apaixonaram e construíram uma família
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O Diário da Serra 
completa em no-
vembro, 30 anos 

de fundação. Ao longo 
de três décadas, o jornal 
acompanhou e registrou 
a história de Tangará da 
Serra e região, mas tam-
bém fez parte da história 
de muitas pessoas que 
passaram pela empresa e 
deixaram suas marcas em 
diferentes setores.

Para celebrar essas tra-
jetórias, o Diário da Serra 
inicia uma série de repor-
tagens dedicada a algu-
mas das muitas pessoas 
que fizeram parte dessa 
caminhada. E a primei-
ra história é contada em 

dose dupla: a de Theodo-
ra Malacrida e Diego Pi-
res Cintra, um casal que 
se conheceu trabalhando 
no jornal, se apaixonou e 
construiu uma família.

Theodora, jornalista, 
mestre de cerimônias, pro-
fessora de oratória e comu-
nicadora digital, chegou ao 
Diário da Serra em 2008, 
pouco depois de concluir a 
faculdade e mudar-se para 
Tangará da Serra. Sua en-
trada na empresa marcou 
também o início de sua tra-
jetória profissional no jor-
nalismo.

“Nós nos conhecemos 
no Diário da Serra. Eu tra-
balhava lá e, depois de um 
tempo em que eu estava 
trabalhando no Diário, no 
jornal, eu conheci o meu 

marido. Meu futuro mari-
do”, relembra Theo. 

Ela conta que chegou 
à empresa para ocupar a 
vaga deixada por outra 
jornalista e, logo de início, 
assumiu a chefia de re-
dação. “Eu tinha acabado 
de sair de uma faculdade, 
tinha acabado de vir para 
Tangará. Crua. E o Mano 
me deu essa oportunidade 
e foi ali que eu comecei a 
minha jornada dentro do 
Jornalismo. Foi ali que eu 
conheci uma pauta, foi ali 
que eu tive contato com 
uma redação, com um jor-
nal impresso, enfim. Foi 
ali o meu primeiro contato 
com o Jornalismo”.

Meses depois, a rotina 
profissional proporciona-
ria um encontro que mu-
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daria a vida dos dois. Ao 
passar pelo setor gráfico, 
Theodora viu Diego pela 
primeira vez. Ele trabalha-
va na gráfica e era respon-
sável pela encadernação 
dos exemplares.

“Ele encadernava o jor-
nal que nós escrevíamos. 
E aí passei pela gráfica, vi 
essa pessoa sem camisa, 
com chinelinho de couro. 
Falei, nossa, que gracinha. 
E aí começou um trelelê 
por ali”, recorda, sorrindo 
da situação. 

A aproximação ganhou 
força nos encontros que 
aconteciam às sextas-fei-
ras, reunindo funcioná-
rios do jornal e da gráfica. 

“Saímos, essa turminha, e 
eu sei que o nosso primei-
ro beijo aconteceu numa 
festa de fim de ano do Diá-
rio da Serra”.

A passagem dos dois 
pelo jornal durou apro-
ximadamente dois anos. 
Theodora permaneceu na 
empresa de 2008 a 2010, 
enquanto Diego também 
ficou praticamente pelo 
mesmo período.

O relacionamento, po-
rém, ultrapassou os por-
tões do Diário da Serra. 
Em 17 de dezembro de 
2011, Theodora e Diego se 
casaram. Em 29 de julho 
de 2014, nasceu o filho do 
casal, João Gabriel.
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